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ESCANDALOS E FatunEs

  

A maior parte dos factos por a auotorisação do governo não

nós aqui verberados já, e muitos

dos que ainda não t'cicrímriis_ sao

do dominio publico. apesar da

atrnospliera de silencio em que a

imprensa de Lisboa envolve a ca-

mara municipal. A in'imoralidade

que n'esta campeia, e a falta de

seriedade com que são tratados

os mais graves assumplos. não

são mysterio para muita gente..

A ruina do municipio está im-

minente. A febril vertigem com

que se estão esbanjanilo, em ar-

ranjos de interesses pouco deco-

rosos, os rendimentos municipaes,

tem Cercado esta instituição do

mais profundo descredito, como

se evidenciou por ocCasião de ser

negociado o emprestimo de réis

4000006000. Foi uma vergonha.

Mas a camara. instigada pelo seu

nesto_ inspirador, não tem re-

ñàd'ó' anta ãs maiores humilha-

ções. '

Ha proximamente um anno que

a camara trabalha para obter um

emprestimo, mas ninguem, abso-

lutamente ninguem confiou n”ellal

Historiemos os factos.

Resolvida a commissão muui-

cipal a entregar nas rotas mães

do sr. Gomes da Silva 4002000Ó000

réis reuniu, nos termos da lei, os

40 maiores contribuintes para su b-

inetter ao seu voto consultivo o

pedido de auctorisação para se

contrahir um emprestimo d'aquel-

la importancia com a Companhia

de Credito Predial.

Apesar das influencias, que se

moveram, para que esse voto fos-

se favoravel, a assembléa resol-

veu reprovar a proposta do em-

prestimo votando contra ella al-

guns vereadores da maioria.

A commisaão, cega e desvaira-

da, não quiz comprehender a alta

signilicação d'esta reCUsa e fez

approvar a proposta pela camara,

em sessão plenaria, contra o vo-

to dos 40 maiores contribuintes.

O governo. porém, mandou sns-

pender esta deliberação e a ca-

mara, esbofeteada Segunda vez,

aguardou paciente a occasião op-

portuna de voltar à carga.

Rojou-se humildemente aos pés

'do sr. João Franco, mas nada

conseguiu, nos primeiros mezes

da sua ..legrarlante peregrinação

para o ministerio do reino. O im-

plorado foi surdo a todas as ar-

gucias e subtilezas com que o sr.

Gomes da Silva adestrava a com-

inissão municipal para esta irnpe-

trai' a approvação do empres-

timo.

Depois das supplicas vieram as

ameaças, de que o sr. João Fran-

co muito riria se as eleições não

estivessem :i porta. Mas estavam

e fez-se, por isso, um accordo. (J

governo dava a auctorisação, a

camara protegeria a lista do go-

verno e os nomes dos srs. ronda

(le Restello e Gomes da Silva nào

seriam combatidos pelo governo.

infelizmente para o sr. Gomes

da Silva e para o se'u «Panamá»
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restituiu á camara o credito e

prestígio que de todo perdeu já,

o nenhum estabelecimento ban-

cario ou casa particular se pres-

tou a negociar com a camara um

emprestimo de 331-0 ,a 40020005000

réis. Que vorgonlias e humilha-

ções soil“reram os srs. vereado-

res. recorrendo a todos os lio-

mens da finance, promettendo liv-

potliecar tudo, até 0 sólido ren-

dimento do mercado da Praça da

Figueira!!! Mas nada, absoluta-

mente nada conseguiram e tive-

ram de põr de parte a negociata

do emprestimo n'aquellas condi-

ções.

Sómente o governo lhes pode-

ria valer. Mas o governo, que me-

lhor que ninguem conhece'o es-

tado deploravel das finanças mu-

nicípaes, e o relaxamento com

que são tratados os mais altos

interesses pela vereação, recusou-

s a abrir os seus cofres.

Interveio então a imprensa dos

dii'l'erentes nuances politicos-á

frente de todos o Seculo. E o g0-

verno, que tem posto todo o seu

empenho em amansar quer os

parlamentares, quer os jornaes,

não querendo que o Seculo, prin-

cipalmente, deixasse de ser o seu

orgão oflicioso, com as camaras

a abrirem-se, concedeu que a Cai-

xa Geral dos De positos emprestas-

se á camara os desejados réis

40020006000.

Vateram-se de dois momentos

críticos para o governo: as elei-

ções e a abertura do parlamento',

e assim arrancarain do sr. João

Franço. da primeira vez uma au-

ctorisação e da segunda-coisa

mais positiva-o dinheiro!

U sr. João Franco deu, final-

mente, o dinheiro, mas do manei-

ra tão vergonhosa para a camara

que se esta podesse ainda baixar

no conceito publico o seu descre-

dito ficaria radicado.

O emprestimo será amortisado

com os rendimentos da camara

arrecadados pelo governo e por

este entregue directamente áCai-

xa Geral dos Depositos. E* preci-

so que se saiba o sacrifício que

[este encargo representa para a

camara. Tendo a camara que pa-

gar juros e amortisação d'este

emprestimo ou, melhor dizendo,

recebendo a menos do governo a

importancia d'esse encargo, co-

mo satisfará os seus compromis-

sos?

E' sabido que para occorrer ao

pegamen to dos ordenados dos em-

pregados e das férias dos opera-

rios, o ministerio da fazanda adian-

ta os meios necessarios, todos os

mezes, e poi-conta dos rendimen-

t0s agora empenhados.

Ficando esgotada, ou, pelo me-

nos, muito reduzida essa fonte de

receita, como occorrerá a cama-

ra aos pagamentos referidos?

O orçamento do primeiro mu-

nicipio do paiz é uma burla; as

receitas que u'elie figuram são na

 

   

   

  
   

  

    

  

 

    

   

  

  

  

            

   

 

   

  

maior parte fictícios. São uns al-

garismos grosseiaaniente amou-

toados e com a ntoâma grosseria

é calculada a despeza, › '

Antes do tim .tio "inn

how*

as voltas de umas paraoutras ver-

bas até que se esgotam todas e

se faz orçamento supplementar

tão mentirosameute architectado

como o ordinario; orçamento sup-

plementar que tambem por sua

vez é esgotado. ' a

Para que menos facilmente se

descubra a imbecilidade e velha-

caria com que oorçamentoé con-

feccionado supprimiram-se na es-

cripturação da receita e despeza

os lançamentos nos 3 mezes com-

plementares de cada exercicio.

Trocando isto em linguagem

vulgar quer dizer-que nos pri-

meiros tres mezes de cada auno

eram as despezas classificadas do

anno anterior pagas ou lançadas

a credito .dos artigos correspon-

dentes do orçamento approvado

para esse exercicio que [indàra.

Desta forma havia uma certa

clareza; sabia-se ao certo quanto

se gastava em cada anno e por

cada verba, porque findos os 3

inezes nada mais poderia ser es-

cripturado como despeza do anno

anterior sem que viesse especifi-

cada a sua origem .em orçamento

legalmente approvado.

Agora 'não “sumido-assim: No

dia 2 de janeiro toda a despeza

relativa ao anno anterior é lança-

da a dividas passivas sem se cu-

rar de saber nem explicar se eram

comportadas pelo respectivo ar-

tigo do orçamento anterior e por-

tanto se_ tinham sido legalmente

processadas!

Quando as coisas são proposi-

tadamente escurecidas e confun-

didas é porque lia tambem n'isso

um fim que de certo não é claro

e ao Tribunal de Contas e ao sr.

ministro do reino compete averi-

guar a razão d'estas faltas de luz

-d*estas sombras e penumbras.

 

Citámos, no ultimo numero, as

referencias que varios periodlc05

de Lisboa faziam ao officio do mi-

nisterio do reino,no qual se man-

dou suspender a deliberação mu-

nicipal que uomeára ajudante do

fiel dos serviços de limpeza e re-

gas o sr. Almeida Lopes. Ura isto

tem uma historiacomprida, que

vamos contar. E' um escandalo

em 3 actos e diversos quadros,

com míse-en-scàne da Gomes da

Silva, lettra do sr. Motta Veiga e

musica do sr. Correia Guedes.

Já dissemos que a lei determi-

nou que emquanto houvessem

empregados addidos seriam por

elles preenchidas as vagas que

fossem occorrendo nos quadros

da camara, determinação em har-

monia com as resoluções d'esta

mesma camara que tambem re-

solveu que não fosse adinittido

ao serviço individuo algum estra-

nho a elle emquanto houvesse

empregados addidos, sendo as V'-

gas preenchidas por estes, prece-

dando concurso.

() sr. Motta Veiga, vereador do

Serviço de limpeza, no lou'vcwet

intuito (isto nem se põe em duvi-

da!) de melhomr aquolíe serviço,

resolvou nomear ,pessoal compe-

tente para as vagas: que existiam

de 3 inspectores "de divisão no

districto de limpeza e' regas da

cidade. '

Foram os logares¡ _ dios a cou-

 

ros. documentos exlgldos ío-

 

   

 

curso, sendo. assim se annunoia-

va, apenas admittidos os empre-

gados da camara e os addi-

(los da mesma .camara. Exi-

gia-se a eSSes empregados que

apresentassem todos os documen-

tos ncccssm'ios para a admissão ao

serviço, taes como certidão de ida-

de. folha corrida, habilitações lit-

terarias, attestaclo do sanlda-

de, etc. etc. Ora alguns empre-

gados do quadro, e com exercicio

n'elle lia muitos aunos, entende-

ram, e bem, quo a _exigcncia de

todos aqnelles dor'nmentos ape-

nas obrigava os anlilidos o nunca

Os que tinham promoção ga-

rantida por antiguidade e

concurso pratico. Para estes

Unicamente seria obrigatoria a

apresentação do attestado de sa-

nidade por se tratar de sei-rico

externo e violento, snndo as ha-

bilitações litterarias facultativas,

para serem tomadas como factor

nos valores dados a cada candi-

dato. Pois sobem o que succe-

deu? 0 attostado de sanida-

de foi dispensado e mantida a

exigencia de todos os outros do-

cumentos. Já Vamos vêr para que.

Reuniu-se o jnrv. que era com-

posto dos srs. Motta Veiga, vete-

rinario Viegas, Correia Guedes e

Godinho. As provas foram ¡la-

das à porta fechada. Os con-

correntes que apresentaram

ram todos admlltldos, entre

elles alguns que não eram

empregados legalmente no-

meados na camara, mas ¡aa-

rentes on allns do sr. Motta

Veiga, motlvo porque um

dos concorrentes, sr. Ile¡-

tor, protestou. 0o melhores

classllicaqlos e, por conse-

gnlnte, nomeados, fo r a m

nm sobrinho do sr. Motta

Veiga-individuo arbitraria-

mente admlttldo na camara

por nm processo que lhe

não dava garantia e de que

já tratamos-r outro sobri-

nho (lo sr. Correia Guedes,

empregado do quadro, slm,

mas tuberculoso e tão fraco

que nào pomlc obter o at-

tcstado de sanidade. IBIS por-

que este documento fora ¡lis-

pensado!

Olhem que isto excede tudo.

Já seria espantoso que os tios

fossem membros d'um jtll'Y n'nm

concurso a que concorressem os

sobrinhos. Mas que ainda atro-

pellassem tudo para favorecer es-

ses sobrinhos, repetimos, excede

tudol

Claro é, os empregados effecti-

vos que não apresentaram todos

os documentos foram excluídos.

Apresentaram attestados de apti-

dão e ext-,ellente comportamento

dos seus respectivos chefes, mas

isso de 'nada lhes valeu. Reque-

reram, pois, ao ministro do rei-

no, a annullaçào do couc'urso,

dando como base a admissão,

classilicação e nomeação de indi-

viduos que não podiam, nos ter-

mos do annuncio que abriu o

concurso, ser adinittidos a este.;

alem d'isso, a relação de paren-

tesco que havia entre os nomea-

dos e os membros do jui'y e ain-

da outros fumlaiuentos bastante

ponderosos. Este requerimento

veio a informar ú_ cairiara, mas

não consta que tivesse regressa-

do ao ministerio do reino. Seria

algum dos nomeados recom-

¡nedado pelo sr. João Fran-

co? Iria o ministro do reino

mettldo na tramoia? E' pro-
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vavsh porque não só o secandan

ficou de pe como ainda lol

perseguido o empregado que

promoveu assignatnras para ,

o requerimentos que o re- ' i

dlgln. '

Finda aqui o '.i.° acto do escan-

dalo. E como este artigo de' hoje

ja vae longo, para não fatigar os

leitores deixaremos o resto para

O proximo numero.

*W*

Escola Industrial

Até ao dia 5 de outubro proxi-

mo acha-sc aberta a inatrica na

iilscoln de Desenho Industrial de

AVPÍI'Ú.

ilhamâmos a attenção para o

annuncio que vae inserto no lo-

gar competente.

...._+__.

Cortes

Verifica-se amanhã, 1 de outu-

bro, a abertura do parlamento.

?lt

Diz-se que entre as propostas

de lei que serão submettidas às

Côrtes, pelos differentes ministo- i

rios, figuram as seguintes: . '

Fazenda-Propostas de fazenda, I

remodelação da lei tributario sem

aggravameuto para o contribuin- -

te, mas tornando-a regulamentar-

mente mais positiva e menos ve-

Xatoria.

Reino-Reformas das instru-

cções primaria e secundaria. '

Justiça-Modificações do Codi-

go Penal e do Codigo do Proces-

so Commercial.

l'larinha-Augmento das forças

navaes e colonlsaçâo portugueza ,

no ultramar. . -i

Obras publicas-Propostas re- I

Iativas ao credito agricola e a pre- w

priedade industrial.

Guerra-Reforma do exercito,

não augmentaudo os encargos.

__..__

Feira de cebolas i

i

l

Effectuou-se bontem n'esta ci-

dade a conhecida feira annual de

cebolas. A niferta era abundante

e os preços conservaram-se, por

isso, razoaveis.

liouve notavel escassez de alhos,

sendo, os que appareceram, Ven-

didos por bom preço.

_4-_

0 til'. llocli e 0 cliolera

Ha. dias o célebre dr. Koch pro-

feriu um importante discurso ácar-

ca do cholera, e do quai passamos

a. extrabir os seguintes periodos:

“Estamos todos de accordo, dis-

se Koch, em um ponto, ótque o

choiero é causado por certo para-

sita. Não devemos, porém, perder

de vista. grande numero de causas

secundarias, taes como as condi-

Ções do clima e tambem o estado

das pessoas em quo o parasita'so

pode desenvolver. Não differem as

opiniões senão sobre as causal se-

cundnrias, e é com mágoa que sou.

obrigado a_ reconhecer que temos

avançado pouco no conhecimento

d,estas cousa.

Nas localidades em que as me-

didas sauitarias são tomadas dema-

siado tarde, a. doença pode trans-

formar-se em epidemia. A assorçâo -

que, sem essas medidas. 0 obolera

não faria maior numero de victi-

mas, ó insusteutavel. Esta asserçâo

parece-me tão falsa como esse ou-

tra que quer quo o oholera perdes-

se grande parte da sua. viruleucia

e não é o verdadeiro cholers asia-

tico. Estimaria enviar cs partida'

rios d'esta theoria a. W'iedzwedzqm
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ns fronteira russa, onde se reco- fonte para de noute, para assim

nheceu o verdadeiro caracter da

epidemia. N'aquella aldeia. foi vi-

cúma da epidemia uma. grande

parte da população, mais de 13 p.

c., mostrando-se, portanto, dez ve-

zes mais violent-a que em Ham-

burgo.

Por conseguinte creio que deve-

mon fazer salientar o mais possível

a ef'ñcacia das nossas medidas, pois

o cholers. ainda nâo nos disse o nl-

timo adeus. Sabemos porexperien-

oia que o obolera leva em geral 10

¡nnos a. desapparecer, quando faz

asus. apparição na Europa. Não

dou grande importancia as inedi-

dss de precaução internecionaes, e

(5 preferível que cada Estado sdo-

pte precauções directas por¡ com-

bater o mal.”

.+-

A !esta da narra

Com a febre dos enthusiasmos

em que se inllammarmn os romei-

ros da Barra, coincide uma me.

donha hecatombe do indefesos

gallos e callinlias, que amanhã

devem soffror, na Barra, a con-

summacão do sacrifício.

A0 grande circo assistirá a phy-

larmonica Aveirense.

W_

Mais lllEIHEllSES

A noute estava clara, ainda que

sem lua. Fazia uma d'essas nou-

tes de uma suavidade poatica e

embriagadora, tão vulgares na es-

tação actual.

Sahi.

Tinham-me dito qnnhavia thea-

tl'o, mas eu nada subia de positi-

vo e até acreditava que compa-

nhia alguma teria a infeliz idéa

de vir dar espectaculos a Aveiro,

a Aveiro que é uma terra morta

' .na epocha balnear.

Caminhe¡ vagarosamente pelas

ruas quasi desertos, illuminadas

pelos candieiros que projectavam

o meu vulto nas paredes e nas cal-

çadas, ora prodígiosamente grau-

de, ora micrometricamente peque-

no, e assim foi seguindo como

um flaneur até chegar ao Lango

Municipal. Ahi encontrei um ami-

go que me falou no tlieatro e me

desfez as duvidas. Havia realmen-

te espectaculo no nosso theatro.

n'uma epocha em que nem ha

burros onde as moscas poisem,

em que tudo vae gosar a malan-

dric-e d'nma vida passada á beira-

mar, e absorver a plenos pul-

mões o ar tonico das praias.

Um espectaculol Mas quo trai

Çoeiro espirito guiaria uma com-

panhia dramatica para Aveiro?!

Eu e o meu amigo esperamos

assentados n'nm banco dos que

ainda restam no largo-um ban-

co de grossas ripas que mandam

o sim senhor-até que o relogio

da torre dos pagos do concelho

lançasse ao vento as horas ,mar-

cadas nos praspectos.

Entretanto fomos vendo passar

as sopeiras que guardam a ida á

QQEQÊQbW
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Depois ergueu-se, e-coisl. que

até então nunca fizera-enleou Her-

menu em seus braços como quem

pega n'uma. crosucs doente.

Uma rajada de vento perpassou

por entre us arvores e produziu

um longo fremito de folhas. Ou-

viu-se o pio da coruja.. A chamma

do candieiro alongon-ae e bruxo-

leou por um instante. Hermann e

Frida. tiveram ambos, simultanea-

mente, o sentimento d'uma. agonia

inexprimivel, que era a ruim. das

suas cbimorss, que era o anniquil-

lamento de todas as bellas ideas

que ligavam ss suas almas-e per.

acharem, com emerge. realidade,

melhor poderem gozar com os

seus escolhidos as docuras d'nm

idyllio nas sombras de qualquer

viella. Falamos do !tomem das cs-

póras e do retrato que o atormen-

ta nonte e dia; dos caranguejos

pescados fóra da barra; dos me-

xilllões; do rarapan; das paspa-

lhices do agua forte; emfirn, de

tudo o que ha, houve e ha de hn-

ver de notavel no mundo'. sem

esquecer a velha l'nxa do Thomé

e uns sapatos em que eu tinha

mandado por meias solas por 4-50

reis.

De repente cahiram as horas;

levantamo-nos, e, depois de lo-

inar bilhete, fomos asssrtar-nos

n'nsz burgueza superior, onde

mettiamos mais figura do que lo-

dos quantos estavam nos cama-

rotes vasios e nas cadeiras por

passat'.

Nem moscas, nem mosquitos.

E o. espectaculo realisou-se me-

lhor do que eu espera 'a. O dra-

ma era pesado-(U Saltimbanco»

-como'ulna enorme molle de

chumbo, mas agradou ao nosso

paladar bastante ligeiro.

A'parte o asssnto que, pelo

contrario, era itiipossivel, nada

nos impressionou a não ser a

enorme força dos papeis.

U lhealro estava quasi vasio.

lilram dignos de melhor sorte

os bons dos homsusl

MINIMUS.

“a

NECMLOGIA

Cerca das 10 horas da noite de

Sexta-feira ultima, falleceu na Pa-

lliaça o prior d'esta freguezia, pa-

dre Manth Nunes Carraucho.

Sncoumbiu a uma apoplexia

fulminante.

U padre Carraucho era natural

de Ilhavo.

à!

Tambem correu hontem que se

havia finado na Carapinheira o

padre Rocha Senos, prior d'aqnel-

la fregnezia. para onde fora da

da Oliveirinha, onde foi parocho

durante muitos annos.

QI

Falleceu hontem em Sá o co-

nhecido lavrador José Rodrigues,

que se achava doente ha tempo.

_+__

os salteadores na llalla

Escrevem de Roma:

«Falou-se outr'ors muito em um

salteador que dava. pelo nome de

Triburzi. Em 1870, Tiburzi fôra

encerrado na. prisão dos forçados

de Civita-Vecobia; mas, conseguin-

do evadir-se, lego que se viu em

liberdade, occultou-se nos bosques

immediatos, que são bastante exten-

sos e onde se acha. ao presente.

Durante cs primeiros annos que

se seguiram á. sua. evasão, foi o ter-

ror dos habitantes da região, sen-

do sobretudo feroz para. aquelles

que o denuncisvnm. Um tiro, dis-

parado sem se saber de onde, pros-

trava. no chão o imprudente que

ousára. denuncisl-o.

 

que de tão bellos projectos apenas

restavam dois corpos amorosos que

se buscavam na. solidão com uma

ardente tristeza!...

_E eu, disse Hermann, vivo só

para ti. As proprias sngustiss oujs

lamentevel confissão acabo do fa.-

zer-te, são em parte devidas s, tí

mesmo. Só tu podes por consequen-

cia npazigusl-as.... Obltem com-

paixão de mim, porque eu vivo

mais solitario e abandonado do que

o mendigo dos estradas... Oh! n. tus

voz... os tens olhos... a. tua boocal...

O prazer de acariciar os teus cs-

bellos, de repousar no teu seio, de

saber que és minha... só minha., não

é verdade?

-Hermennl

Depois agarrou-lhe os pulsos de-

licados, o, como njoelhada, ella se

inclinava para traz, elle debruçou-

se-lhe sobre s fronte nimbsda do

ouro vermelho, sobre os olhos da.

côr dos lagos em que se mirsm as

pallidas verduras, sobre os peque-

ninos dentes tão brilhantes entre

os labios descerrados, e continuou:

-Pois não vês que tenho neces-

sidade das teus beijos e que preci-

o povo DE AVEIRO A

Entretanto veio tempo em que

Tiburzi sentiu a necessidade de vi-

ver tranquillo. Foi então que in-

,_ventou o systems. de que os pro-

prietarios contribuissem para. .a sua

sustentação, segundo a. fortuna de

cada um. Em troca, com promettia-

se não só muito lhes tocar nos bens,

mas até s defendel-os centra os ns-

ssltos dos outros salteadores. O con-

trato foi acceite.

Desde então, isto é, desde hs vin-

te anime, em vão os gendarmee

teem procurado Tiburzi, que en-

contra. nos proprietarios, seus con-

trihuintes, auxilio e protecção. Os

proprietsrios são os primeiros a

declarar que nunca. viverem tão so-

cegados.

Tiburzi coutinúa, pois, s. viver

na sua. residencia, uma. magnífica.

caverna, espaçosa e perfeitamente

occnlta nos olhas dos indisoretos.

N'aquells caverna., situada no meio

deium bosque.” o. antigo salteador

recebe cordealmente os amigos, co-

mendo e bebendo melhor. E tudo

isto nas barbas ds policial

Mas o que é ainda mais extraor-

dinario, é que Tiburzi tem um filho

que fez educar em um collegio e

que elle visit; de quando em quen-

do. As visitas do filho so pao são

mais raras. pois Tiburzi não quer

que o filho tome gosto pela vida

de salteador, pretendendo fazer d'el-

le um bom cidadão.

Tudo isto parece romance, e com-

tudo é s. puro realidade.)

+_

(Corn-elo da Tarde»

Diz-se que reapparece n'nm dos

pl'lmHÍl'OS dias do proximo mez

este diario lisbonense.

_4-4_

Batoneiros

Us ratoneiros entraram, uma

d'estas noites, n'nm predio da

rua de Santa Catharina, e leva-

ram da capoeira uns poucos de

gordos fraugãos que lá mora-

vam.

Em seguida, saltaram a outro

predio contiguo, vindimando uma

parreira que .se ostentava carre-

gada de fructg.

,Os ratoneiros levaram. assim,

para jantar e sobremesa. Foi obra

completa.

__..-._._

Assoclação de tanatlcos

Um jornal de S. Francisco da

California dá as seguintes infor-

mações ácerca de uma agremia-

ção de fanaticos organisadn n'a-

qnelle ponto da AmeriCa e que

se denomina (Salvation Armyrz

t “Composta de doidos que outra

coiso. não são os fanaticos, ahi an-

dam ou isolados pregando, clamsn-

do, ajeelbsndo-se em oração pelas

esquinas das ruas, ou em grupos,

levando uma. musica. infernal de

tambores, bombo e psndeiros. Ns

frente vão sempre o bandeira ame-

ricana e s da. associação. Páram e

por escala. cada. um faz o seu dis-

curso, ajoelhsm depois, resam em

voz alta, tornam a ejoelhar-se, vol-

ve a. tocar a charsmella, tornam a.

 

so desligar-me da. minha. promessa?

Julges porventura qua não somos

considerados como amantes?... Para.

que nos havemos de occultnr?... Não

estarás já. perdida, aos olhos dos

phariseus, por causa ds tus. dedica-

ção por mim?... Frida, em nome de.

'minh's tristezs, não me repillas

hoje. .

Ella furtou-se-lhe por um movi-

mento em que sobrevivia ainda

um instincto de virgem, mas onde

s. vontade já não era. nada. Des-

prendeu as mãos do seu amigo,

sem colors. Contemplava aquella.

fronte pallids, sqnelle rosto magro

e triste, a. pelle lina, se sobrance-

lhas direitas, á. bocca contrafeits,

o labio inferior um pouco saliente

e frunzido de pequeninas rugas...

Julgsvs ser s. primeira. vez que re-

pai-avo n'isto e comprehendia que

era isto o mis ella amava...

Fez um esforço para se lembrar

onde esteve. e recordoume subita-

mente do que promettôra a. Ando-

tia. E, se bem que Audotia lhe sp-

parocesse então muito distante, pen-

sou em que devia. cumprir s sua

promessa., mas que, por outro lado,

discursar, cantam e executam cer-

tas palhaçadas.

O que é certo é que tem progre-

dido consideravelmente, possuindo

hoje, sumptuosos e OUSDOHOS edifi-

cios e pagando todas as despozns

de propaganda. aos seus agremia-

dos. Agora, d'aqui, lá. partiu uma

commissão para Honolulu.

Os uniformes dos homens con-

siste em camisola encarnado e “bon-

net,, com uma faixa ds mesmo. côr.

As mulheres, fato simples, azul. e

uma. carapuça da palha preta com

"um. fita. encarnado. com o distico

“Salvation Artny,,.

N'esta. “milícia" até lia. mulheres

com tres divisas encarnadas estrei-

tas poatas no braço, como usem os

sargentos

A sociedade tem grandes rendi-

mentos. Um pequeno jornal que

Vendem em profusão dá-lbes um

producto collosssl.,,

___ __ __.___

nnello de morte

Em consequencia de antigas ri-

validades. apresentadas após o

saque na ex-colonia de Caxias,

bateram-se em duello no Brazil

os chefes federalistas AIfredoAma-

hili e capitão Moraes, morrendo

ambos. Aquelle foi ferido no pei-

to e est na cabeça.

w_

PRAIAS

Meus amigos-Só hoje posso

dar-lhes noticias minhas. Cheguei

ha tres dias, e depois dos tralha-

lhos da minha ínstallução mal

posso dizer-lhes da vida d'esta

praia, que este anno vim encon-

trar monotona e pouco animada.

A'mauhã é a vespera das festas

á Senhora (la Saude., que hoje

são um pallido reflexo do que fo-

foram.

Astricaninhas d'lIhavosd'Avei-

ro, formando então uma nuance

graciosissima, davam à festa ano-

ta mais impressionista: os palhei-

ros eram. durante tres ou quatro

dias, salões de dança, onde a m0-

cidade esturdiava doidameute, a

plena luz, Sem os convencionalis-

mos que vieram depois, talvez

nas azas do progresso, empeslar'

o espirito dos rapazes d'agora que

teem de ser hypocritas para ser

sérios.

Como eu ia dizendo, ámanhã é

a vespera das festas da Senhora

da Saude. Por isso, conto que n

Costa Nova' cobre algum animo,

pelo-menos no sabbado e no do-

mingo.

›-Acha-se aqui o meu amigo

sr. Francisco da Silva Carvão, di-

gnissimo secretario da adminis-

tração d'esse concelho.

-A'manhã vom o meu amigo

Rocha, aspirante da repartição

telegraphopostal d'essa cidade.

-0 meu amigo Miguel Angelo

é tambem esperado n'esla praia.

-Uma troupe de banhistas, á

frente da qual se acha o meu ami-

go Viriato Telles, projecta n'uni

dos melhores pallieiros da praia,

uma série de diversões, durante

__._.____

os meios pelos quaes a. poderia cum-

prir eram tambem os unicos que

lhe entregeriam para, sempre o bo-

mem que ella adorava. E, d'est'-

arte, misturando um pouco de ss

tucia. feminina. ás sinceras resis-

tencias do seu pudor e quiçá. do

seu oiume subitamente despertado

a respeito da princezs, ella não sa-

beris dizer se enipregava. esta as-

tucia. em beneficio do seu amor ou

se em beneficio do seu dever, tal

como s. velho. sacerdotíza lb'o hs-

via. dictado.

-Hermann, respondeu ella., to-

do o meu coração lhe pertence, s

sou sua. escrava; mas não me peço.

isso, se é que me nina..

_Amo-te e quero-te muito! Pois

não és tu a. minho. verdadeira mu-

lher, a. companheira do meu espi-

rito e do meu coração? Duvidas

acaso de mini? Precisas que te fa.-

ça. juramento“?

-Nâo, Hermann... Mu... como

dizer? pareceme que depois d'isto

ficaria ligada. r. ti por outra. coisa.

mais do. que o. minha. simples von-

tade e.que d'ests. forma. pertencer-

te-is_ menos, porque teria. menos li-

WW_

o resto da epocha balnear. Asdi'

versõvs constarão de bailes, sa-

raus Innsicaes, dramaticos, cou-

ferencias, prostidigilaçào. etc.,eto.

Consta-nos que será convidado o

meu amigo Miguel Angelo para

tomar parte em alguns trabalhos.

Von até à borda do mar, que

são horas de ir fazer appetile pa-

ra o jantar.

saudades do vosso velho

Zé liI'Clíllf'l.

Costa Nova, '28 -ll-QI'L

W

tmimrnlo anti-neiralglco

De Alla (i- Filha

Para l'rirçõcs contra dores novralgi~

nas, alter-.ções rhcumaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo gotloso.

l'omatla aiili-herpelica

De Alla dr Filha

Para n cura radical de impingens,

herpes, escroruias, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra losscs

Xarope e pastilhas peitorael

calmantcs

De Alla d- Filha

Para tosses nervosas, bronchites, os_

quelncbe, rouquidão, asthma e inllueuza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

l I I

anccção mlalln'el

Dehella. em poucos dias, sem auxilio

d'outro incdican'ieiim, todas as purgs-

ções da urelhra e utero, por mais auti-

gas que Sejam.

I'harmacla Alla a: Filha

Praca do Commercio

namo '

PARA A BARRA

Na segunda-feira proxima have-

rá carreiras de Carros para a Bal'-

ra, desde as 7 até ás '10 horas da

manhã. sendo o regresso da Bar-

ra das 3 horas da tarde em (lean-

te. Us carros sahirâo da rua da

Alfandega, da alquilarin de Fel'-

nando Homem Christo. w_

.ARMAZÉM

DE

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

   

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenciss.

Vinagre branco o tinto, ds ox-

cellenles qualidades.

Aguardentes, do qualidades ll-

perrores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz '

,_.__

ZEITE PURO

Vendem-se alguns almudes de

azeite do excellonte qualidade,

puro. A quem pretender comprar

dao-se informações na redacção

do «Povo de Aveiro».- '

  

herdade de acção... E demais... tu

o disseste, nós occultâmo-nos como

se fossemos culpados; para vir aqui

engano meu tio, que me julga. em

ousa. d'uma. amiga o quem abrigo

tambem a. mentir. Vivemos nomen-

tirs: é o bastante. Não quero no

menos viver na traição. Poderia.

isso acarretar-nos alguma. desgraça..

-Aquella em quem pensas. Fri-

da, não soffreria mais pelo motivo

de me pertenceres tambem corpo-

rslmente. Não se coumderurá ella

desde Já trahida? Que seja ou nâo

verdade, pouco se lhe importa. cer-

temente.

Mas importo-me eu, Hermann.

E'-me indiffereute que ella me odeio

ou me desprezo até, mas não quero

dar-lhe motivos para isso. Consinto

em ser svíltada. no seu pensamon.

to, mas não no meu. O que ella

pensa n, meu respeito nada me un-

ports.; o que não' quero o dar can

sa s. sentir-me humilhado, diminui-

da, perante a. sua presença.

(CMM.J
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Perdeu-se ha tempos a gloriosa

bandeira dos franco-atiradores de

Paris, que serviu de guia a este re-

gimento na celebre acção de 18 de

outubro de 1870, quando foi quasi

completamente dizimado em Cha-

teaudun.

A gloriosa bandeira, que assisti-

re aos combates de Vorize, Chá.-

teauduu, Coulmiers, Patey. Cham-

bord e Alençon, além de outros es-

csrsmuoas de pouca importancia,

despedaçada pelas balas, ennegre-

cida pela. polvora e reduzida a um

insignificante fm'rapo, esteve du-

rante n situação da Commons. es-

condida. em poder do general TAH.

CeciIia, sendo depois conduzida pa-

ra Versailles e atirada descuido"-

mente para uma arrecadação do

cnstello.

De então para. eu ninguem mais

pondo saber o que foi feito d'aquel-

Is. precioaa relíquia, que talvez um

dia appareçs. ñgursndo entre as

curiosidades de algum innzeu par-

ticnlar.

 

Diz-se que pela nova reforma da

instrucçâo secunilnria serão au-

gmentados cs ordenados dos pro-

fessores, suppriminnlo se a gratifi-

cação de exercicio, estabelecendo-

se apenas tres cheus centraes e

simplificando-se a divisão das dis-

ciplinas nos cheus uacionaes.

m

Em Barcelona acaba de morrer

.nai velho mendigo, que passava

uma existencia miseravel. Em co-

mida gastava apenas 2 reeles por

dia! .

As auctoridsdes competentes pas-

sando-lhe busca á casa, encontra-

ram ahi 10 milhoes de realos (cer

ca de 500 contos) em papeis de di-

vida publica e em joias.

:um:

Conta o “Morning Post,, que no

eub~sóIo do pateo da alfsndega de

S. Petersburgo se descobriu um

certo numero de esqueletos com al-

gemas e milhões. Já. ha quinze an-

nos se fizera um descobrimento ana-

]ogo juntamente com uma collecçâo

de instrumentos de tortura. Pare-

ce que estes Iugubres restos huma-

nos datam do reinado da impera-

triz Anna, durante o qual o regen-

te João de Biren tinha a sua céle-

bre chancelIaria secreta, d'onde go-

  

    

   

    

   

  

depois da cerimonia, um dos pa-

drinhos lançou confeitos sobre a

noiva.

O psrocbo não gostou da brinca-

deira e atirou-se á bofetada ao pa-

drinho, deixando-lhe s. cars. a chei-

rar e esturro.

Um correspondente de Gibraltar

diz que chegaram áquelIe porto 800

operarios inglezes que vão proce-

der à. construccão de um molhe que

protege-rá. os navios marcantes de

um ataque eventual dos torpedei-

ros. Quando as (locus do caes cha.-

mado Novo Molhe estiverem con-

cluídas, os navios de guerra. de

qualquer esquadra poderão prover-

Se de carvão simultaneamente.

Pormenores acerca de um cyclo-

ne que devastou o estado de Iowa'

e o de Minnesota, nos Estadual-Uni-

dos, na sexta-feira e sabbado pe-

nultimos, dizem que passa de 100

o numero de morros, tendo perecí-

do familias inteiras. O furacão de-

vastou nove condados de Iowa e

tres de Minnesota, destruindo tudo

na sua, passagem.

Publicações a podido

Assumpto local

  

0 sr. bispo-conde, o arrypreste e a

junta de porco/tia de N. S. da

Gloria

Respondnmos hoje concisa e

serenatnnnte ás affirmnções so-

phisticas inseridas no pennltimo

numero do Campeão das Provin-

cias, sobre o assumpto que aqui

temos tratado.

Não é nm ataque de lança em

riste, feito á outrance: é uma re-

cato e de esmagador n'estn res-

mulon contra si.

correcção.

deslacàmos 0 Seguinte:

   

   

   

    

 

   

Íntacào irrespondivel que Confnn-'

de. Admirem quanto ha de cari-

posta que o proprio sr. bispo for-

-IIabenms con/itentem reum, mas

não lhe dnninuiremos 0' rigor da

A paginas 275d'un1 livro inti-

tulado «A extíncção do convento

ds Sá 'em Aveiro e os jornaes por-

tuguezes religioso-políticos» en-

contra-Se uma provisão do bispo

de Coimbra sobre a circumscri-

pção diocesana de 18822, e da qual

 

.gr-.P.-

0 'povo DEIAVEIR'O

as argucias do college, as suas

rabulices forenses? Não recebeu

o sr. bispo estes documentOs?

Pois elle não o confirmou n'esta

provisão? Como terá elle coragem

de o negar e como poderá o col-

lega sustentar a sua?

Aflirmn que s. ex.“ rião- levou

nada pertencente á Sé de Aveiro?

E não detnrpa a verdade dos t'a-

ctos falando assim? Como se illu-

de a si mesmo quem pretende il_

ludir os outros!

llavemos de voltar ao assum-

pto e então indicaremos tudo

quanto 'o sr. bispo levou de Avai-

ro. Não necessitamos de sophis-

mar, nem de dotnrpar os factos,

Convcnca-se d'isso 0- jornal da

Vera-Cruz.

   

   

   

  
   

  

   

  
   

Incogm'tns.

_-.--_-~

FRANCISCO COIlGEIIlO

nuvoqxno*

ALTO DA RUA'LARGA

AVEIRO

W**

Theatro

Esta semana tivemos dois es-

pectaculos no Theatro Avoirense

por uma companhia dramatica e

opera comics dirigida pelo actor

Antonio Baptista Machado.

O primeiro espectaculo, realisa-

do na quarta-feira, teve uma con

correncin diminuta, o que não

admira n'esta epocha em que os

endinhelrados se acham gozando

nas praias.

Realmente a companhia teve

fraco gosto em escolher esta oc-

casião para vir a Aveiro. Não avi-

sariam os homens?

Ante-homem realisou-se a se-

gunda récita com a opereta em 3

actos «As prOPzas do sr. Bocca-

cio», que levou ao theatro mais

alguma gente do que no primeira

noite. Os artistas conseguiram

agradar e fazer-se applandir em

alguns pontos mais salientes da

peça, que; diga-se a verdade, te-

ve um desempenho acceitavel pa-

ra as forças dos @toras e em 'nár-

monta com os precos de entrada.

Não se podia exigir mais.

N'um dos intervnllos fez-se ou-

vir o Terceto Bertiui (bandolinis-

ta e guitarrista), Que eXeruton

Com muito mimo o pot~pourri da

«Cadizv e o tado choradinho, que

teve de repetir. Foi palmeado com

h

Serviço do paqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

T1102.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza. lnsnlana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

.Açores (excepto Santa Maria).-Pa~

quotes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no día 5 de cado. mez.

Cabo Verde e Bolama --Paqnelcs da

Empresa Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mes.

4._

CONTRA A DERIIiIIMDE

Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pliarmacia

Franco &, Filhos, por se acharem

legalmente anctorisados.

BICYCLETA

Vende-se uma, com ponoomso,

de borrachas ócas, por 506000

réis.

Trata-se com José Telles, na

rua da Costeira-Aveiro.

--_--.--_-

o Povo oo AVEIRO-acha-

so à venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça do I).

Pedro, 2l.

_lttUNtlll-S"
Boletim Rihliographioo

Dc livros antigos c modernos

Publicação mensal, gratuita

  

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Loyos, 54

Pou'ro

Recommends-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos liililiothecarios

das sociedades de ínslrucçãe e recreio,

aos amadores de bons livros. ao clero

e u todos as pessoas que desejarem es›

tar cm dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

W

-I'AIIRE ANTONIO VIEIRA _

Esci'iptos inéditos da reconhecido

interesse, cotligidos com grande

trabalho de investigação

ros

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annna da

previncia do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras, lurmando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-8.'

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de '

100 reis cada lolhcto

Está publicado o 1.» folheto, contendo

dois sermões completos e seguem o¡

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucillxo,

31, sobre-loja, onde Se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dios Santos-LISBOA.

 

Inspecção das Escolas Indus-

triaos da Circunlscripçáo

do Norte

ABERTURA DAS AULA.

I POR esta inspecção se faz pu~

blico que desde o dia 20 do

presente mov. até ao dia ?ido pro-

ximo mez de outubro, em todos

os dias uteis, das 'l'l horas da

manhã ás 3 horas da tarde e das

6 às i) horas da noute, está aber-

ta n matricula para os cursos e

disciplinas professadas na Escola

Industrial de Avairo.

a) As matriculas efl'ectuar-se-

hão em conformidade com o (le-

creto de 5 de outubro de '1893 e

com as tabellas que o acompa-

nham.

b) As aulas abr-¡rose-hào no dia

8 do proximo Inez de outubro;

c) Para todos e quaesquer indi-

cações deverão os interessados

consultar o edital e horarios afli-

xados no atrio da respectiva es-

cola, ou dirigir-se aos emprega-

dos da secretaria da mesma, nas

horas e dias acima indicados.

?à

 

Porto, 17 de setembro de 18924. i ,

O inspector

Antonio .Íosc' Ari-oyo.

“Fazemos sabor que pela Secre-

taria de Estado doa Negocioe Ec-

clesiasticoe e de Justiça nos forum

enviados os documentos seguintes:

Um transumpto das Letras Apos'

tolicss de 30 de setembro de 1881

sobre a reduoçâo e nova circulns~

cripÇão das Dioceses do continente

do Reino;-um exemplar do (Día-

rio do Governo», n.“ 208 e 209,

em que se acha publicada a Son-

tença executorial das referidas Le-

tras Apostolicas, proferida. pelo

Ex.mo e Rev.mo Cardeal, Bispo do

Porto, datada. de 14;-uma cópia,

conforme do Decreto de 16, obre

a collocação dos Membros das Cor-

porações Cepitulares existentes nas

Dioneses supprimidas, adjudicação

dos lisveres das Mítras, Cabides,

Fabricss das Cathedraes e Semina-

rios ou Cursos Ecclesiasticcs das

mesmas Dioceses, destino dos edi-

ñcios das Sés e transferencia dos

respectivos Cartorios, e a Portaria

de 18, tudo do corrente mez, orde-

nando que dêmos as providencias

para que se executam as disposi-

ções exaradas n'estes documentos

com relação á. nossa Diocese.,,

yerueva pelo terror, no edificio que enthusiasmo.

actualmente serve de alfandega. Assistiu ans espectaculos a or-

chestra Aveirense, que cumpriu

bem.

A companhia já retirou. Fez

bem, sultão arriscam-se a ir de

Aveiro sem sapatos. '

_+__

Eanl"ENTE

Pedlmos aos cavalheiros

que se acham com as suas

assignaturas em all-uso o ía-

vor de mandarem saldar as

suas contas a esta adminis-

tração. Egual ¡Int-za solllcl-

tâmos d”:\quclles a quem nos

diriglmos particularmente.

Agradecemos aos que já

teem satisfeito ao nosso pc-

dldo.

Tiragem, 52000 exemplares, distribui

dos prol'usamentc pelas cinco partes do

mundo,

7 o MAIS IMPORTANTE ?à

 

Parece que se trata de reaIísar o

grandiouo projecto de Deloncle pa-

ra aproximar visualmente s. lua a

um metro da terra.

O commissario geral da exposi-

ção universal de Paris de 1900 es-

tá tratando de reunir todos os meios

para reelissr o mencionado proje-

cto. .

As despezas para esta tentativa

serão auxíliadas pelo astronomo

Bischoi'fsheim, que dá para. a cous-

trucção do grande telescopio, a ba.-

gatolla de 40010005000.

Não é muito para vêr a lua a. um

metro.

  

_wchL'UL'l/'nrtw

Manuel .lose de Mattos Junior (manuel lllaria)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

Cognac e licores, farinha «Manenam manteiga france-

zn em, latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e divm'sas l'rnntas. *

' Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principacs labricas (lo paiz. '

Variado sortimen to de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira. 4

Nova marca de café moido especial e muito econo-

mico. vendendo-se cada kilo a 640 réis. .

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modirnlade de preços.

O IIAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos ola [leal Com-

panhia \'lnlcolu Ilo Norte (lc Portugal, ven-

dldos quasl pelos preços do Porto, como se

vê das labellas que podem ser requisitadas

n'esle estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazcm-se cncommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do líreguez.

Existem actualmente no exerci-

to portuguez 706 ofiiciaes reforma-

dos: õl generaes de divisão, 139

generaes de brigada, 25 coroueis,

¡ 54 tenentes-coroneis, 283 rnsjores,

l 42 capitães, 22 tenentes e 89 aIf'e-

res, para os quaes são necessarios

i 51595815000 réis por snno.

_+_-

IIOVIMENTO HABITIIIO

BARRA DE EVEIRO

Entradas

28-Cl1alupa (S. João», mestre M.

A. Bichão, de Caminha, por

Leixões, em lastro.

)-Cahique «Novo Africana), mes-

tre A. M. Pata, de Espozeude,

em lastro.

29-Hiate «Beatriz›, metre J. D.

Magano, do Porto, em lastro.

›--Cbnlupa oChíquitan, mestre L.

de Oliveira, do Porto, em las-

tro.

   

Em Castel-Gondolfo, perto de

Roma, expirou o sábio archeologo

João Baptista Rossi, a quem se de-

've um bem exacto conhecimento

das cstaaumbae que occupam uma

grande parte do sub-solo de Roma.

Elle explorou-ss em todas as suas

ramificações, interpretou as suas

inscripções e figuras allegcricas e

com Os elementos obtidos escreveu

duas obras curiosissimns.

Leão XIII tinha uma estima mui-

to especial por este sábio e cedera-

lhe ums das suas prOpriedades pa-

ra passar os ultimos tempos da

vida.

Recebeu, pois, o sr¡ bispo or-

dem superior para que rtzusss

axu-.cursa AS Disposições EXAHA-

DAS Nos DOCUMENTOS com RELA-

ÇÃO Á SUA process.

Aqui não ha deturpações: so-

mos sufñcientemente escrupulo-

sos para as não fazer.

Essas ordens foram transmitti-

das por s. ox.“ ao extincto cone-

go José Candido Gomes de Olivei-

ra Vidal, que, em nome da junta,

se apressou a cumpriI-as em face

do decreto de 16 de setembro de

1882.

A' vista d'este documento, que

é uma arma preparada in illo tem-

pore pelo homem contra 1:4le pei-

to agora a voltamos, onde ficam

Sahidas

27-Cbalupa sLigeira», mestre F.

da Rocha, para. Villa do Con-

de, com sal.

)) -Cshíque (Rosario. Maria», mes-

tre J. G. Frade, para Cezim-

bra, com sal.

Diz o “Campina" que na egreja

de Alhandra se celebrou ha. dias

um cssnmsnt0,-e como é costume,     



 

EDITORES - 33.1.55!! ú C.“ -- LISBOA'

OS FILHOS DA MILLIONARIA

No va prod uccão de

@XM-&Rs; QQQÊQÍEQQÊÊ¡

Edlçãoplllustrada com hello¡ chromos e gravuras

BBMB¡ l ?0383 83 mercantis.?

Uma estampa em chromo. rio grande formato, representando

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATAI.H.~\.-Tirarla express'

semente em photogruphias para este tim_ e reproduzida depois em

chromo a 14 córes. cópia fiel d'este maiznstoso monumento histo-

rico, que é incontestnvelmente nm dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admirava-1 debaixo do ponto de vista_

architectouim. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

innmitestavehnente a mais completa e detalhada que até hoje tem

appurecido.

Brinde aos angariadores de 5, li), 15 e 50 assignaturas

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUnAz-Chromo, 10 réis; gravura, '10 réis; telha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes do 4 folhas e uma estampa, ao

mou do 60 réis, partos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Emprezn, a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

a

Becebam-se assiunaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

RT
lula do Esplrito Santo 41, 42

AVEIRO

excellentc mistura
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o Povo na AVEIRO

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[Ltrtrmsit ruim
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus) ,

ILLUSTBADO com 236 GRAVUBAS

Acha-se já á venda este livro,

Inuito util a todos os estudantes

que frecpientam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, '1:5000 réis.

Gulllard, Alllmul ek 0.'

R. Aurea,'242, Lisboa

PARA 1894

iLmuuH ;s FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos“relativos á. hygiene

das creanças 'e uma. variada col-

leccão de receitas o segredos fa.-

miliares de grande utilidade no

use domestica

SUMMARIO

As mães de'familiaz-Censelhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixtardos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygieno dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Dn escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de ce-

sinha, doces, vinhos a licores.

Receita51-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Divarsas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza :ta

mulher.

Medicina familiar-z-Rapida resenha

para 0 café, substituindo com superior vantagem o chamado ca- de 315mm; receitas mais indispensa-

fé ñor. A Cevada Santa., moída., recommendaee tanto para os esta-

belecimentoe de mercearia, como para as cases particulares. A mis-

turâ (Ie 50 partes (Paste cevada com 100 partes de café moído produz

uma exoeilente bebida essencialmente tonica. e refrigerante, sem alte-

rar as propriedades do café. E depois, cada. kilo da cevada santa,

moída. custa. apenas 140 réis. ›

A Não esquecer que esta casa é a que vende todos os artigos de

P P papenaria a PMC“, 00m OS quaes nenhum estabelecimento d'esta

cidade pôde ainda competir.

NOTAS DE ,EXPEDIÇÃO -- Cada. cento 14-0 réis; 500-600

réis; 1 milheiro-IÕOOO réis. Enviem-se para. todos os pontos do reino,

aocresceudo os gastos de transporte aos preços indicados.

REMEDII-OS DE AYER

vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura a'o cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

:ui-acto composto de Salsaparrllha de

Lyon-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

   

orophulas. _

0 remedlo de Ayer contra sezoes.-Febres intermittentcs e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllulas eathartlcae de Ayala-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

    

   

 

  

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico o de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empresa editora e Recreio,

rua de Marechal Saldanha. 59 a 61. '

A0 proiesâõrado primario

UBLlCOU-SE uma obra devéras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n“ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de~

cretos, circulareS, ol'ticios, portarias,

etc., referentes ao professorndo, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ofticiaes mais importantes.

Tem por titulo

 

Legislação do Protessorado

Primal'lo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o prol'essorarlo não pode pl'GScíndÍt', at-

tenta a sua incontestavei utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

cões, etc., etc.

MANUAL

EillPlNTElIlI] ”E MiitENEIit

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musica e !literatura

Cada numero, de “20 paginas, 50 riffs no acto da cntrega.-Pam a.

província: Anna, 1:3300 rc'is; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehcnde: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originacs, occupando um espaço correspm'nlente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes do modas franceses e allemães; mol-

des desenhados de t'acilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de carla mez, a que só terão direito os assignantes de anno; musicas

originaes para piano, bandolim, violino, etc. cm todos os numeros; enygmas pit-

toroscos e charadas, l'olhetins, contos, poesias, receitas de graiide utilidade, ll]-

nuncios, etc., etc.

A Empreza oti'crece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 reis: uma

musica original, no lim de catia semestre, propria para piano, oScripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugueza que será sorteado por estes ussignuntcs.

A Empreza ,da BHRDADEIHA tem montada uma agencia de moda¡ podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignnntes.

A agencia encarrega-so da confecção do roupas brancas e de cor; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabcllas de preços, catálogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assianantes.

Pedidos-Direcção do jornal A lionoansnm-PORTO.

 

SULFUSTEAT TE
Dllldew, Antrachnose, [lots,

Podrldão, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesiu e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada '70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS~

TEA'I'ITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inon'ensivo para o

homem e para todos os aniniaes domes-

ticos.

 

nlldew, Antrachnose, [lote,

etc. e 0llblltn

«Em grande numero de casos, escre-

ven o sr. Millardet. a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo et'ñcaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kileg.

de enxofre sublimado a 65 kilogr de

SULFOS'I'EA'I'ITE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

mlStll' a mão d'obra.»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, consorvará por

maior espaço de tempo parcetles de en-

xofre no cacho, evitando-lhe assim. não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE a

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente -

u. SULFOSTEATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. 13.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE.

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encen-

tra á venda cm todas as livrarias e que os Agentes mandurão gratuitamente logo

que the seja pedido. Por decreto de outubro de '1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

Al'lãllãorvnlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

pirito santo, 41 e 42.

 

    

    

  

 

"ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Fez uma bebida deliciosa addioionando-Ihe apenas agua e

essucaÍr; e' um excellente substituto de limão e baretissimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento de Indigestâo, Nervoso-

"-....-/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rue

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas ..os grs. fa-

cultativps que as requisitarem.

Este manual que não se' trata de

Moveis e Edifícios, á um tratado

completo das artes de Carpintaria.

e Marcenaria adornado com 211

estampas interceledas ne texto, que l _ . . ' '

representam figuras geometrícas, l Este magnifico JORMIL DE MODAS, indisponsavel a todas as senhoras, me-

n distas e bordadeiras, contém 20 paginas do texto, inserindo mais de 60 gravuras

mOIdaTu› ferramentawamblñgene I das ultimas novidades cm vestidos, chapéus, roupa branca, tavares, etc., e 2 ll-

portas, sobrados, tectos, moveis de nissimas gravuras coloridas. _

sala, etc., etc. Tudo conforme os Todos os mczes D“bllua um “wide de 16 Pagmas °°m esplendídos “sem“

ultimos e erfei oam to de bordados, abecedarios, phuntasias, etc. ' _

feito escapar”: eu s que tem A parte litteraria, bellainentc redigida, atom da chronica da moda e da res-

'pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronicas de theatros, pas-

A obra está. completa.. seios, em., romances, passatempos e secção especial sobre a arto culinaria.

Todas as requisições devem ge¡- Attcndcndo ao proceda assignatura é este o melhor e o mais barato de to.

feitas aos editores dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

Gulllm'íl, Alllalld dr C' COND¡ÇÂO DA ASSIGNATURA

Rua Aurea, 2/2, 1.° - LISBOA

Taboada inluiliva

Novo malhado racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidi'r

Por¡ DIARIO SUL

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . . . 30 n

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

eo Espirito Santo.

Jornal de modas Ii¡spam-portuguez-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mez

r'lelto deslul'ectnnte e pllrlllcante JEYES para desin-

fectar¡ asas e letrinas; tambem é excelleuto para. tirar gordura. ou no-

doas 'de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende- e em todas as principales pharmaclas e droga-

rias. nree 240 ¡'61!-

   

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos_ do partido miguelisla

Porto: anno, 26400; semestre, Ír5200.-Lisboa e províncias: anne,

26520; semestre, 16260.
l

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis,

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio Jose

Memories euthenticas de sua. vide, com e descripçâo das lnetas Fel-nandes,._L0yos, 4.4, e 45a Porto,

partidariea de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

NOS": 11° ”um” d' 3““" que ° “nenem“: 0m FM'O- Todos os pedidos que não venham acompanhados da importam.

.

' ' ' "' ' didos.

Illustreda. com o retrato do biogrephado.
Cla 1351390““ não 33140 due"

 

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-
ro m, estabelecimento de Arthur Paes

Redacção, administração e typosraphia, rua do Espirito Santo, rm 11...

, . Responsavct, José Pereira Campos Junior.  


